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Precisamente há um ano – 14 de Maio de 2007, a ADSE celebrou com o
Hospital  da  Luz,  SA (grupo  Espírito  Santo  Saúde)  um  acordo  para  a
prestação de cuidados de saúde aos seus beneficiários.

O referido acordo é válido para o ambulatório e o internamento no âmbito
de consultas de clínica geral e especialidades, patologia clínica, anatomia
patológica,  medicina  física  e  de  reabilitação,  radiologia,  radioterapia,
ressonância  magnética,  tomografia  axial  computorizada,  serviços  de
enfermagem, medicina e cirurgia.

Desde  que  foi  conhecido,  este  acordo  tem suscitado muita  controvérsia
quanto ao seu interesse, vantagens e custos. Ainda recentemente, a própria
Ministra da Saúde afirmou lamentar a sua existência. 

Num  contexto  de  severa  contenção  da  despesa  pública  em  saúde,  é
surpreendente que o governo tenha estabelecido um acordo que, pela sua
natureza, facilita e estimula uma procura descontrolada e um consumismo
sem qualquer racionalidade nem razoabilidade clínica - sobretudo tratando-
se de um novo hospital fortemente publicitado junto da opinião pública - a
que  corresponderá  inevitavelmente  uma  elevadíssima  e  incontrolável
despesa para o Estado.

Sendo um hospital acabado de inaugurar, é igualmente surpreendente que o
governo  tenha  preferido  estabelecer  contrato  com  um  hospital  cujos
indicadores de qualidade e capacidade de resposta às necessidades dos seus



utentes são, obviamente, uma incógnita. Acresce que estes contratos não
incluem sistemas de avaliação de qualidade, resultados ou satisfação dos
utentes.

A decisão do governo privilegiou o grupo Espírito Santo Saúde e favoreceu
o Hospital da Luz.

Ao longo deste ano, o Bloco de Esquerda tomou conhecimento de muitas
críticas e queixas por parte de utentes do Hospital da Luz, a maior parte
centradas nos seguintes problemas:

-  demora  excessiva  no  atendimento,  sobretudo,  no  serviço  de
urgência;

-  recusa  de  assistência  a  doentes  portadores  de  determinadas
patologias,  cujo tratamento é mais complexo,  prolongado e dispendioso,
com transferência ou referenciação para os hospitais públicos

-  prolongado  tempo  de  espera  para   consultas  e  exames  a
funcionários públicos,  discriminados relativamente a doentes particulares
e/ou com seguro de saúde;

Todos estes factos justificam que, transcorrido o primeiro ano de vigência
do contrato entre a ADSE e o Hospital da Luz, se proceda a um balanço
sobre a sua execução e desenvolvimento.

Assim, ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, o
Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda, dirige ao Governo, através do
Ministério da Saúde, as seguintes 10 perguntas:

1ª - quanto pagou a ADSE ao Hospital da Luz pelos serviços prestados aos
seus beneficiários durante este primeiro ano? 

2ª  -  qual  o  valor  total  dos  encargos  suportados  directamente  pelos
beneficiários da ADSE e pagos ao Hospital da Luz, sem direito a posterior
reembolso da ADSE, durante este primeiro ano?

3ª - qual o número de beneficiários da ADSE que recorreram aos serviços
do Hospital da Luz, durante este primeiro ano?

4ª - quais os serviços prestados pelo Hospital da Luz aos beneficiários da
ADSE (número total por tipo de acto médico/serviço prestado)?

5ª - quantas reclamações/queixas foram apresentadas por beneficiários da
ADSE relativas à assistência prestada pelo Hospital da Luz?



6ª - que procedimentos vai o governo adoptar para impedir a continuação
quer  da  selecção  adversa  de  doentes  quer  da  discriminação  dos
beneficiários da ADSE na marcação de consultas e exames?

7ª -  vai o  governo introduzir no acordo estabelecido entra a ADSE e o
Hospital da Luz algum mecanismo de avaliação da qualidade dos serviços
prestados e da satisfação dos utentes?

8ª  –  por  cada acto  médico/serviço prestado abrangido pelo  acordo,  que
valor paga a ADSE ao Hospital da Luz e qual é o encargo directamente
suportado pelo beneficiário para cada uma daquelas prestações? 

9ª – vai o governo manter o acordo estabelecido entre a ADSE e o Hospital
da Luz?

10ª – vai o governo propor e  autorizar o estabelecimento de novos acordos
entre a ADSE e outros hospitais privados?

Lisboa, 14 de Maio de 2008

O deputado do Bloco de Esquerda

 
         


